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BRASÍLIA 58 anos
Patrimônio Mundial da Humanidade

3 milhões habitantes
Maior renda percapita do País

Governo da União
Enorme desigualdade social 



2o Maior lixão ativo do mundo (40 milhões t)

Maior da America Latina – ISWA – Fechado 20/01/2018



janeiro 2018

Solenidade fechamento                    
do antigo Lixão



1o Aterro Sanitário de Brasília  
Inaugurado 20/01/2017

janeiro 2017



Voluntariado pelo fechamento 
lixão e coleta seletiva 



Caracterização dos Resíduos do DF aponta

70% dos recicláveis como embalagens em geral.

O SLU em 4 anos regularizou a situação dos Grandes Geradores,

Residuos da Construção Civil, Coleta dos Resíduos dos Serviços de

Saúde, e está enfrentando o desafio da implantação da Logística

Reversa.

No caso dos pneus, das embalagens em geral e outros resíduos da

LR o SLU tem feito a coleta sem ser remunerada ainda por esta

prestação de serviços.

Recursos LU: TLP e OGDF (Todos pagam mesmo quem não gera).

Responsabilidade compartilhada 
pelos Resíduos no DF 



Regularização pelo SLU/DF
o Resíduos de Serviços de Saúde – RSS – 2015/2018

o Resíduos de Grandes Geradores – GG – 2016/2017

o Resíduos da Construção Civil – RCC – 2017/2018

Logística Reversa (Pneus, Vidros,  Lâmpadas, REE, Pilhas 

e Baterias, Embalagens em Geral, etc...) (2015/2018)

Combustível derivado de resíduos – CDR 

SLU/IBRAM/VOTORANTIN/ CIPLAN.

Responsabilidade compartilhada 
pelos Resíduos no DF 



Regularização coleta Resíduos de Serviços de Saúde - RSS



Resíduos dos Serviços 
de Saúde - RSS

Convênio com a Secretaria de Saúde e outros órgãos 

(Zoológico, IML, ...para regularização da prestação de 

serviços de coleta e tratamento dos RSS).

Todas as unidades de saúde publica.

Os recursos são repassados das 
áreas atendidas para o SLU que 
presta contas no fim do ano. 



Regularização manejo dos Resíduos de Grandes Geradores - GG



Leis dos Grandes Geradores 
capitais 

Município Ano de Vigência

Maceió/AL 1994

Fortaleza 1999

São Paulo/SP 2002

Vitória/ES 2002

Juiz de Fora/MG 2006

Manaus/AM 2010

Belo Horizonte/MG 2012

Campo Grande/MS 2012

Porto Alegre/RS 2014

Cuiabá/MT 2014

Goiânia/GO 2014

Salvador/2014 2014

Palmas 2016

Distrito Federal 2016



Lei 5.610/16, Decreto 37.568/16 e IN SLU 89/16: 
Responsabilidades indiferenciados:GG e os Recicláveis:SLU

Implantação progressiva 
RGG 

01/08/17 – Acima de 2000 litros 

01/11/17 – Acima de 1000 litros 

01/01/18 – Acima de 120 litros

06/18 – Serviços públicos passam a ser responsabilidade SLU



Resíduos 
indiferenciados (EMPRESAS) 

e recicláveis (SLU)
Comércio, shoppings, bares e restaurantes buscam a redução da geração de 

resíduos indiferencidos – 909 cadastros – 36 empresas

Ecozinha – restaurantes (compostagem, vidro, seletivo) Indiferenciado

Contratação cooperativas (triagem e coleta seletiva)



Regularização manejo dos Resíduos Construção Civil - RCC



Resíduos da Construção 
Civil - RCC

Lei 4.704/11 e Decreto 37.782/16 - RCC no DF
Até 1m3 – recebimento gratuito nos Papa Entulhos

Acima de 1 m3 – responsabilidade do gerador

Unidades de reaproveitamento entulho: 1 pública: SLU (em 

construção) e 2 privadas em finalização contratação

Decreto 38.814 de 18/01/18

Agefis – SISNAMA

Apreendidos 12 caminhões



Implantação progressiva 
- RCC

29/01/2018: Inauguração da Unidade de Recebimento de 

Entulho (URE): Local do antigo lixão

29/11/2018 – Somente acessam a URE empresas cadastradas 

no sistema do SLU

02/05/2018 – Somente transitam com RCC veículos com 

Controle de Transporte de Resíduos (CTR)

15/06/2018 – Somente depositam RCC 

empresas com o pagamento ao SLU em dia



PAPA ENTULHO



Resíduos da Logística Reversa 

Pneus, Vidros, Lâmpadas, Equipamentos Eletro 

Eletrônicos, Pilhas e Baterias, Medicamentos, 

etc...

Plano Distrital de Gestão dos Resíduos Sólidos do DF – 2017



o Resíduos da Logística Reversa – (Pneus)



Resíduos de Pneus  
Usados – RECICLANIP 

A Reciclanip entidade gestora Pneus inservíveis não 

remunera o SLU/DF pela coleta do material. 

Negociação dura quase 4 anos sem solução.

* Em 2018 – dados de janeiro a setembro

Quantidade de pneus coletados em toneladas



Licença Ambiental para 
coprocessamento de Pneus no DF
nas Cimenteiras da VOTORANIM 

CIMENTOS e CIPLAN 
Substitui parte do combustível 

fóssil na fabricação de cimento. 

A medida contribui para reduzir 

emissão de CO2.

O forno de cimento garante 

a total eliminação térmica dos 

resíduos e a incorporação das 

cinzas no processo de fabricação.



o Resíduos da Logística Reversa – LR ( Vidros)



SLU não coleta o vidro para reciclagem até que se obtenha a 
viabilidade financeira. 
Os GGs e alguns condomíios pagam para recolher e destinar 
adequadamente o vidro.



o Resíduos da Logística Reversa – ( Lâmpadas)



Resíduos de Lâmpadas 
Usadas - RECICLUS

(Assoc. Brasileira Gestão LR 

lâmpadas): RECICLUS Sistema de 

coleta, destinação e 

descontaminação de lâmpadas de 

uso doméstico: fluorescente, de 

vapor de mercúrio, sódio ou 

metálico e de luz mista em 36 
pontos DF em 15 das 31 RAs.



o Resíduos da Logística Reversa – REEE        ( 

Equipamentos Eletro Eletrônicos)



Pontos de captação dos REE/DF 

São  22 Pontos de captação em 
todo o DF 



o Resíduos da Logística Reversa – Pilhas e Baterias



Captação de Pilhas e Baterias

São coletadas no DF e enviadas para

tratamento em (Assoc. Brasileira Gestão LR

lâmpadas): Sistema de coleta, destinação

descontaminação de lâmpadas de uso

doméstico: fluorescente, de vapor de mercúrio,

sódio ou metálico e de luz mista em 36 pontos
DF em 15 das 31 RAs.



o Resíduos de Embalagens em Geral



Medicamentos são recebidos 
nos postos de saúde e em rede 
de farmácia



o Resíduos Recicláveis e da LR ( Embalagens)



Contratação de catadores - 2016
para a coleta seletiva

Cooperativas em 5 RA - R$ 32 mil/equipe/mês



Contratação de catadores - 2017
rocessamento materiais recicláveis.

início R$ 92,00 por tonelada comercializada



Contratação de catadores - 2018
Coleta seletiva e processamento dos recicláveis

Mais 15 contratos assinados
Processamento por R$ 250 a R$ 350



Educação e mobilização para a 
Coleta Seletiva 



Coleta Seletiva e a triagem do 
material com catadores  

Catadores contratados pelo SLU - 2018
Catadores Percentual

11 contratos de coleta seletiva 68 * 4 %

17 contratos  de triagem recicláveis 1.122 66 %

Total catadores - 28 contratos com 22 cooperativas 1.190 70 %

Total catadores informados no SLU 1.768 100%

(*) 68 contratados diretamente - 377  beneficiados na triagem e 
comercialização do material da coleta seletiva. Total: 445 catadores.

1.190 catadores contratados: 20% do pessoal SLU e 23% do operacional 



 Uso adequado dos equipamentos cedidos aos catadores

Capacitação equipamentos 
para operação dos galpões



Construção de Instalações de                       
Recuperação de Resíduos definitiva





Combustível Derivado de Resíduos (CDR)           
Rejeitos dos processos de triagem pelos catadores



o O Combustível Derivado de Resíduos – CDR
é um blend dos rejeitos das Instalações de 
Recuperação de Resíduos - IRR 
(40%)+cavaco de madeira e pneu
(30%)+coque ( 30%) misturado ao final. 

o O rejeito das IRRs foi coletado, armazenado
e triturado, perdendo umidade. 

o Na Votorantim/DF ele é misturado com os
outros materiais e homogeneizado antes de 
abastecer o forno. A CIPLAN/DF também foi 
autorizada a fazer os testes com CDR.



REDUÇÃO DE 12% PARA 1% O ICMS DO COMÉRCIO RECICLÁVEIS



Obrigada

Heliana Kátia Tavares Campos

Diretora-Presidente do SLU DF

Secretária Executiva CT Resíduos Sólidos ABES

dg@slu.df.gov.br

www.slu.df.gob.br

61-3213-0111


